
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRIMEIRA APARIÇÃO (Memórias da Irmã Lúcia) 
 
Dia 13 de Maio (de) 1917 – Andando a brincar com a Jacinta 
e o Francisco, no cimo da encosta da Cova da Iria, a fazer 
uma paredita em volta duma moita, vimos, de repente, 
como que um relâmpago.  
– É melhor irmos embora para casa, – disse a meus primos – 
que estão a fazer relâmpagos; pode vir trovoada.  
– Pois sim.  
E começamos a descer a encosta, tocando as ovelhas em 
direcção à estrada. Ao chegar, mais ou menos a meio da 
encosta, quase junto duma azinheira grande que aí havia, 
vimos outro relâmpago e, dados alguns passos mais adian-
te, vimos, sobre uma carrasqueira, uma Senhora, vestida 
toda de branco, mais brilhante que o Sol, espargindo luz, 
mais clara e intensa que um copo de cristal, cheio d’água 
cristalina, atravessado pelos raios do sol mais ardente. Pará-
mos surpreendidos pela aparição. Estávamos tão perto, que 
ficávamos dentro da luz que A cercava ou que Ela espargia, 
talvez a metro e meio de distância, mais ou menos.  
Então Nossa Senhora disse-nos:  
– Não tenhais medo. Eu não vos faço mal.  
– De onde é Vossemecê? – lhe perguntei.  
– Sou do Céu.  
– E que é que Vossemecê me quer?  
– Vim para vos pedir que venhais aqui seis meses seguidos, 
no dia 13 a esta mesma hora. Depois vos direi quem sou e o 
que quero. Depois voltarei ainda aqui uma sétima vez.  
– E eu também vou para o Céu?  
– Sim, vais.  
– E a Jacinta?  
– Também.  
– E o Francisco?  
– Também, mas tem que rezar muitos terços. […] 
– Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofri-
mentos que Ele quiser enviar-vos, em acto de reparação 
pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela 
conversão dos pecadores?  
– Sim, queremos.  
– Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graça de Deus será 
o vosso conforto.  
Foi ao pronunciar estas últimas palavras (a graça de Deus, 
etc.) que abriu pela primeira vez as mãos, comunicando-nos 
uma luz tão intensa, como que reflexo que delas expedia, 
que penetrando-nos no peito e no mais íntimo da alma, 
fazendo-nos ver a nós mesmos em Deus, que era essa luz, 
mais claramente que nos vemos no melhor dos espelhos. 
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FICHA DE INSCRIÇÃO 
Peregrinação das crianças a Fátima 

- 10 de Junho de 2013 - 

Data 

Assinatura 

A preencher pela paróquia / catequista: Participou na reunião de pais 

Nome da criança 

Endereço 

Telefone / Telemóvel de contacto 

I. APRESENTAÇÃO E CONVITE 
 
Às famílias cujos filhos frequentam a catequese 
(3º a 6º ano). 
 
 Na sequência das Aparições em Fátima, este terceiro ano 
de celebração do seu Centenário, centra-nos na mensa-
gem da 2.ª Aparição de Nossa Senhora em 13 de Junho de 
1917. 
 
Desta segunda aparição, a Peregrinação das crianças des-
taca, de modo especial, as palavras reconfortantes de 
Nossa Senhora à Pastorinha Lúcia, perante o sofrimento 
pela notícia de ficar sem os seus primos. “Não desanimes. 
Eu nunca te deixarei. O meu Imaculado Coração será o 
teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus”. 
 
O Coração da Mãe de Deus é, de facto, refúgio e caminho, 
não só para as crianças de todos os tempos, mas também 
para todos aqueles que se acolhem à sua maternal pro-
tecção. 
 

Os cuidados e a ternura da Mãe despertam na criança 
sentimentos de segurança que a levam a confiar incondi-
cionalmente na sua protecção. Maria, em Fátima, revela-
nos o seu coração maternal, como refúgio e caminho para 
Deus. 
 

Para as crianças, mais ainda do que para os adultos, esta 
segurança e protecção é uma boa notícia. Preparando-as 
para a Peregrinação, ajudemo-las a desenvolver essa 
atitude de abertura a Deus por Maria; por aqui passa 
também a nossa tarefa de educadores cristãos. 
 

II. PROGRAMA 
 
10h00 - Rosário, na Capelinha das Aparições 
11h00 - Missa, no Recinto 
15h00 - O coração de Maria, caminho para Deus - Basílica 

da Santíssima Trindade 
16h00 - Celebração de despedida - Basílica da Santíssima 

Trindade 
 

Boa peregrinação! 
 

Informações várias em 
www.fatima.pt 

Telefone: 249 539 600 

III. INDICAÇÕES PRÁTICAS 
 

Data: 10 de Junho de 2013 (Domingo) 
 
Partida de Algés: 7h30 (a conferir com a partida de Cruz Que-

brada) 
 
Chegada prevista a Algés / Cruz Quebrada: 19h30 / 20h00 
 
Custo: 10 € (viagem, seguro, materiais) 
 
Cuidados a ter: 
- Para proteger do sol, recomenda-se que todas as crianças 

tenham um boné e usem protector solar 
- Para evitar desidratação, cada criança deve levar água 
- Cada criança leva o seu almoço (tipo lanche) e alimento para 

o resto do dia 
- Para manter a relação com os responsáveis, cada criança 

deve trazer a sua identificação e o contacto do responsável 
 
Acompanhamento: as crianças são acompanhadas pelos cate-
quistas 
 
Autorização: é necessária  a autorização dos pais com a res-
pectiva assinatura (cf. ficha de inscrição)  
 
Data de entrega de inscrição (ao respectivo catequista):  
impreterivelmente, até 25 de Maio (sábado) 
 
Reunião com os pais das crianças que vão a Fátima: Centro 
Pastoral de Miraflores, 4 de Junho (terça-feira), às 21h30. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Paróquias: 
Senhor Jesus dos Aflitos Cristo Rei 

Rua Bento de Jesus Caraça, 7 Rua João Chagas, 4A 
1495-686 CRUZ QUEBRADA 1495-069 ALGÉS 
Tel. 214 197 377 Tel. 214 116 767 

A/C Secretariado: Inscrição número: 

Catequista / grupo de catequese 

AUTORIZAÇÃO 
 
Tomei conhecimento da actividade e autorizo a participação do meu filho/a.  
 

O pai (ou mãe, ou encarregado de educação) 

Data de nascimento 

 
 
 
 
 
Paróquia (assinalar):      
 
 
CRUZ QUEBRADA  �                
 
 
ALGÉS � 


